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Prof. Dr. José Rui Camargo
Reitor da Universidade de Taubaté

O dom de ensinar
Nesta data, em que 

comemoramos o Dia 
do Professor, devemos 
reforçar os ideais de 
vida dos que atuam 
nessa área, porque 
educar é construir 
incansavelmente o 
novo. É oferecer cons-
ciência política, social, 
econômica e jurídica. 
O Dia do Professor en-
seja o reconhecimento 
de toda a sociedade 
e não exclusivamen-
te das comunidades 
educativas. Saudar, 
neste dia, cada um 
dos profissionais 
do magistério é um 
dever social e, tam-
bém, poder oferecer 
a educadores e edu-
candos a possibilidade 
de refletirem sobre 
os diversos discursos 

proferidos nas escolas 
e universidades. 

Sou professor e 
não somente enge-
nheiro. O atual cargo 
de Reitor da Univer-
sidade de Taubaté 
não me impede de 
ensinar e de também 
aprender, como deve 

humanamente ser 
esse processo. Aliás, 
enganam-se aque-
les que trabalham 
na área de educação, 
exercendo cargos de 
coordenadores, dire-
tores e reitores, posi-
cionando-se distantes 
da realidade que o 
consolida, distantes 
do processo ensino-
aprendizagem e do 
pleno magistério. Não 
devemos nos afastar 
da realidade educa-
tiva, esquecendo das 
bases que nos levam 
ao posto de educado-
res.

Neste dia, temos 
muito que come-
morar, sobretudo a 
nossa união em luta 
constante, sempre 
conscientes de nos-

sos direitos e deve-
res e fortalecidos em 
nossos objetivos, que 
devem ser sempre co-
letivos. Neste sentido, 
é importante que pos-
samos planejar nossos 
passos, sem atrope-
larmos ou impedirmos 
aqueles que lealmente 
nos seguem. Ainda, 
usar da nossa hones-
tidade, sem jamais 
impedir o crescimento 
de outros. Na inques-
tionável importância 
da dualidade ensino-
aprendizagem, antes 
de repassar um saber 
a qualquer educan-
do, a consciência de 
nosso papel deve ser 
nossa principal ban-
deira como educado-
res. Parabéns, profes-
sores!

A Universidade de Taubaté realiza, durante o II CICTED - Congresso Internacional de 
Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento, o VIII SEMEX - Seminário de Extensão, que 
tem como público alvo alunos e professores da UNITAU, agentes culturais do Vale do 

Paraíba e comunidade interessada. Veja a programação resumida do evento:

UNITAU realiza VIII SEMEX

DIA 16 DE OUTUBRO
Painéis

8h - 10h  Painéis SEMEX  
-Tenda do Saber

Palestras e mesas 
redondas

10h - 11h30  |  Palestra 
Auditório Bom Conse-
lho
Tema:  FIB - Felicidade 
Interna Bruta em risco  
e a sua relação com a 
extensão
Convidado: Prof.Dr. 
Mohamed Ezz El  Din 
Mostafa Habib |  UNI-
CAMP

13h30 - 18h |  Mesa re-
donda 
Auditório Bom Conse-
lho
Tema:  Gestão Cultural 
no Vale do Paraíba - 

Desafios e Perspecti-
vas para uma agenda 
regional de trabalho
Convidados:  Marcelo 
Mattos Araujo |  Se-
cretário de Estado da 
Cultura de São Pau-
lo;  Anna Lúcia Duarte 
Lanna |  Presidente do 
Condephaat;  Represen-
tante do IPHAN.

19h |  Palestra Magna 
(convidado internacio-
nal) Tenda do Conheci-
mento
Tema: A função social 
do esporte em Cuba
Convidado:  Prof.  Dr. 
Armando Diaz Gonzá-
lez |  Universidade de 
Ciência,  Cultura Física 
e Desporto de Cuba

Comunicações Orais

19h30  – 21h |  Comuni-
cações orais SEMEX | 
Salas de aula

DIA 17 E 18 
DE OUTUBRO 

Oficinas, palestras, 
mesas, comunicações 

orais e vivências

9hs - Reunião Organi-
zativa da 9a Semana de 
Humanidades:  UNITAU: 
50 anos do Golpe Mili-

tar de 1964 - entidades 
parceiras da UNITAU

Informações 
Núcleo de Apoio a 
Eventos – NAE UNITAU 
(12) 3625-4205 ou  
naeunitau@yahoo.com.
brProgramação completa:  http://www.unitaupgrad.com.br



Cultura valeparaibana: 
conhecer para preservar

O Vale do Paraíba é 
testemunha dos impor-
tantes fatos da história 
brasileira,  pois des-
ta região partiram as 
bandeiras para explo-
ração do sertão,  foi  ca-
minho das tropas rumo 
a Minas Gerais,   berço 
da agricultura cafeeira 
no Brasil ,  da pecuária 
e da industrialização. 
Por aqui passaram os 
colonizadores portu-
gueses que dizimaram 
os índios e util izaram 
da mão de obra escra-
va. Imigrantes fizeram 
das terras do Vale do 
Paraíba a sua morada e 
fonte do seu sustento.
É claro que 400 anos 
de história delinearam 
no povo uma identida-
de cultural peculiar no 
modo de pensar,  cons-
truir e sentir a vida. 
Suas edificações,  seus 
objetos,  seus costumes 
e hábitos constituem 
um patrimônio cultural 
que confere um valor 
que,  indo além do eco-

Prof.  Dr.  José Felício 
Goussain Murade
Pró-reitor de Extensão da 
UNITAU

nômico,  revela traços 
marcantes do ser cida-
dão valeparaibano.
Com o olhar respon-
sável para as coisas 
e pessoas de nossa 
região,  a Universidade 
de Taubaté quer arre-
gimentar instituições 
públicas,  produtores 
e agentes culturais, 
meios de comunicação, 
professores,  alunos e a 
população para,  juntos, 
assumirem o protago-
nismo cultural.
Aqui temos um rico Pa-
trimônio Cultural que, 
por um lado,  deve ser 
respeitado e preserva-
do e que,  por outro,  re-
presenta um potencial 
que deve ser socializa-
do e até mesmo util iza-
do como fonte de renda 
para seus produtores.
Entendemos Patri-
mônio Cultural como 
o conjunto de bens 
culturais que represen-
tam valores para seus 
produtores,  que pe-
dem o melhor de nossa 

responsabilidade no 
sentido de cuidar bem 
deles,  de modo a ga-
rantir que aqui estejam 
para gerações futuras. 
Para a preservação do 
patrimônio cultural do 
Vale do Paraíba,  deve-
mos não só conhecê-lo, 
mas inventariá-lo para, 
com base nesse saber 
documentado, esta-
belecer políticas para 

sua preservação. Uma 
forma importante de 
proteção é a educação 
patrimonial ,  pois o co-
nhecimento de deter-
minado bem cultural 
possibil ita às pessoas 
reconhecerem nele tra-
ços de sua identidade 
cultural.
A UNITAU entende que 
a proteção do patri-
mônio e o seu uso 

pela economia criativa 
passa por programas 
educativos construí-
dos de forma coletiva 
e democrática,  pela 
transmissão do co-
nhecimento resultante 
desse constante diálo-
go com agentes cultu-
rais e sociais.  Afinal,  a 
UNITAU é também um 
patrimônio do povo 
valeparaibano.
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Capela do Campus  do Bom Conselho 


